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Muitos Hospitais fecharam suas portas, por 
falta absoluta de viabilidade econômica.
Outros relutam em atender pacientes do 
Sistema Único de Saúde, pois, cada paciente 
internado, leva a prejuízos impossíveis de 
serem absorvidos pela situação financeira 
sempre crítica das entidades filantrópicas e 
estatais.
Dou como exemplo o atendimento das doenças 
cardiovasculares, principal causa de óbito em 
todo o mundo, inclusive em nossa região. 
Dentro do elenco das doenças do coração, a 
situação é ainda mais dramática quando se 
trata de operações cardíacas.
O pagamento do SUS de cerca de 7,0 mil reais 
pela cirurgia, e por todo o tratamento pós-
operatório, é absolutamente insuficiente para 
cobrir os custos, que nos pacientes não 
complicados é mais que o triplo.
Quando se tratam de operações cardíacas em 
crianças, particularmente os neonatos, 
estamos diante de um tenebroso capítulo. 
Recém-nascidos com anomalias complexas no 
coração demandam profissionais superespecializados 
e unidades de neonatologia, dotadas de 
equipamentos de alta tecnologia, além de médicos, 
enfermeiras, fisioterapeutas, psicólogos etc., muito 
bem preparados: técnica e psicologicamente para 
enfrentar jornadas exaustivas em que as crianças 
necessitam cuidados e atenção a cada minuto.
Tudo isto custa muito caro, pelo preço da 
incorporação tecnológica, geralmente 
importada, e pelo pagamento das equipes, 
apesar da baixa remuneração dos profissionais 
da saúde.
O pagamento do SUS nestes casos, não cobre 
nem um décimo da despesa!

A SAÚDE PEDE SOCORRO

Sinto-me imensamente frustrado, por estarmos 
vivendo uma época de muitas desilusões, neste 
maravilhoso país, emblemático pelas suas 
condições naturais, sempre apregoadas, mas 
nunca colocadas a serviço da população.
São tantos infortúnios, aliados a uma perversa 
desesperança em relação ao nosso dia a dia, e o 
das futuras gerações, a tirar-nos a mais frágil 
ilusão por um futuro melhor.
Teimosamente sofremos os efeitos da ganância, 
e da incompetência das administrações que se 
sucedem em uma orquestração de fracassos 
sem fim... 
Hoje pagamos um dos maiores juros do planeta 
e convivemos com uma inflação, ameaçando a 
chegar a dois dígitos, que não cede, apesar do 
marasmo que se instalou, com perda de 
empregos e diminuição das atividades 
industriais e do comércio em geral. 
Estamos diante da temida “estagno inflação” 
uma doença de difícil tratamento, quando se 
instala na economia de uma nação. 
Vamos perdendo, um a um, os nossos 
marcadores de viabilidade, que demonstram 
sobejamente, nossa capacidade criativa e de 
trabalho, geradores da esperança de dias 
melhores, com maior distribuição de renda e o 
almejado equilíbrio social, indispensável para o 
progresso sustentável.
Mas, este não é meu campo de atividade, só 
posso lamentar-me, sem sugerir qualquer cura, 
minimamente sensata.
Desejo, contudo, mostrar-lhes como esta 
situação nos tira a possibilidade de fornecer aos 

pacientes pobres, um mínimo de 
esperança, com dignidade para 
o tratamento dos males que os 
afligem.
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Dra. Patrícia em entrevista para a TV Tem

Dra. Patrícia fala a 
partir de 01:13
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